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APRESENTAÇÃO 

A atividade científica tornou-se indispensável para a sociedade moderna. Os avanços nas mais 

diversas áreas das ciências têm vislumbrado a muitos, pois muitas das idealizações dignas da ficção 

científica hoje são realidades em nosso cotidiano. Todo o conhecimento produzido pela ciência e as 

técnicas dela derivadas têm contribuído para a evolução da sociedade em vários aspectos. Mesmo diante 

de todos esses evidentes benefícios para a humanidade, a crise sanitária que enfrentamos, que é decorrente 

da pandemia da COVID-19, colocou em xeque a credibilidade que a ciência, bem como os cientistas, 

possui perante alguns grupos sociais. 

Nos últimos anos temos presenciado, com muito fervor, vários movimentos anti-vacinas e outros 

que advogam a utilização de tratamentos medicamentosos sem comprovada eficácia científica. Resultados 

de vários estudos têm sido deturpados a fim de embasarem certas narrativas, evidenciando uma ironia, 

pois tais indivíduos se utilizam de uma “ciência” forjada sem o método científico, com o propósito de 

apoiam suas crenças e questionam os resultados obtidos utilizando métodos científicos comprovados. 

Pelas circunstâncias apresentadas, entendemos que a divulgação científica nunca foi tão necessária 

em nossa sociedade como é nos dias atuais. A Pantanal Editora tem a missão de apoiar esta divulgação, 

proporcionando aos cientistas, pesquisadores e investigadores um canal para promoção do conhecimento 

científico por eles produzidos. Já estamos no Volume V da Coletânea de e-books denominada de “Ciência 

em Foco”. Essas coletâneas tem como objetivo a divulgação de pesquisas em quaisquer áreas do 

conhecimento. 

Na presente coletânea vários tópicos são abordados nas mais diversas vertentes, desde pesquisas 

na área da educação, passando pela psicologia, literatura, farmacêutica, biologia e ciências agrárias, até 

aplicações avançadas nas áreas de engenharias. Esperamos poder contribuir com o arcabouço científico 

promovendo uma ciência de qualidade, impactante e acessível a todos. 

 

Os organizadores 
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Capítulo XV 

 

A espécie invasora Corbicula fluminea (Müller, 1774) 
(Mollusca, Bivalvia, Cyrenidae) nas bacias hidrográficas 

brasileiras e seus registros de ocorrência no estado de 
São Paulo 

 
Recebido em: 19/08/2021 
Aceito em: 21/08/2021 

 10.46420/9786588319956cap15 

Marina Peixoto Vianna1* 
  

Wagner Eustáquio Paiva Avelar2 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, os bivalves de água doce são representados pelas famílias Hyriidae, Mycetopodidae, 

Sphaeriidae, Etheriidae and Pisidiidae. Os grupos mais representativos no estado de São Paulo fazem 

parte dos gêneros Diplodon e Castalia (família Hyriidae), e gêneros Anodontites e Fossula (família 

Mycetopodidae).  

Nas últimas décadas, as famílias de bivalves Cyrenidae (antigamente Corbiculidae) e Mytilidae 

foram introduzidas em águas brasileiras (Poleze; Callil, 2015). Registrada pela primeira vez no Brasil na 

década de 1970, Corbicula fluminea (Müller, 1774) é uma das espécies exóticas que colonizou os principais 

rios brasileiros (Mansur et al., 2004). Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) (Bivalvia, Mytilidae) também 

chegou às bacias brasileiras (Avelar et al., 2004; Oliveira et al., 2006), mas sua introdução foi registrada 

apenas na década de 1990, e sua distribuição está em início de expansão para além de sua distribuição 

original do Sudeste Asiático para outros continentes. Ambas as invasões e ocupações territoriais de 

Corbicula sp. e Limnoperna sp. merecem atenção especial em todo o mundo por causa dos danos 

econômicos que causam e dos riscos que potencialmente oferecem à fauna nativa.  

O processo de se tornar "invasora", mesmo que não inclua impactos negativos, é sempre o clímax 

de um processo relacionado ao estabelecimento e à disseminação local das espécies invasoras, seguido 

por um aumento em sua abundância (Colautti; MacIsaac, 2004). A disseminação de uma espécie invasora 

é reconhecida como uma das principais ameaças à biodiversidade (Darrigran, 2002), uma vez que a 

introdução desse tipo de espécie ameaça a diversidade biológica nativa e, portanto, o funcionamento dos 

ecossistemas locais, bem como da saúde animal e vegetal e das economias humanas (Darrigran, 2002). 

Muitas atividades humanas – agricultura, aquicultura, recreação e transporte – promovem tanto a 

propagação intencional como a propagação acidental de espécies através de suas barreiras naturais de 

 
1 Professora Dr.ª da Universidade Paulista, professora EAD Universidade Estácio de Sá. 
2 Professor Dr. da Universidade de São Paulo. 
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dispersão (Kolar; Lodge, 2001). A introdução de espécies exóticas já é considerada como a segunda maior 

causa de perda de biodiversidade ao redor do mundo (Bellard et al., 2016). 

Discute-se o potencial impacto da invasão entre bivalves nativos de água doce, juntamente com 

a necessidade de monitoramento e prevenção de novas introduções de bivalves não autóctones (nativos) 

no Brasil. Infelizmente, os impactos dessas espécies não podem ser preditos de forma confiável a partir 

de seus efeitos em suas áreas de ocorrência original. Ricciardi (2003) afirma que a história de invasão de 

uma espécie é um guia valioso para prever as consequências de suas introduções em um novo ambiente, 

e esses modelos quantitativos de impacto são carentes para a grande maioria das espécies invasoras 

conhecidas, particularmente em ecossistemas aquáticos. 

Segundo Machado e Drummond (2005), a espécie Diplodon rotundus (Wagner, 1827), D. fontaineanus 

(Orbigny, 1835), D. caipira (Ihering, 1823), D. greeffeanus (Ihering, 1893), Anodontites trapezeus (Spix, 1827), 

Fossula fossiculifera (Orbigny, 1835) e Castalia undosa (Martens, 1885), estão em perigo de extinção no Brasil; 

Diplodon martensi (Ihering, 1893) e Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819) foram considerados como 

vulneráveis, de acordo com as regras adotadas pela União Internacional para a Conservação da Natureza 

(IUCN) tendo em vista o tamanho, o isolamento ou o declínio da população de espécies e suas áreas de 

distribuição.  

Os principais impactos das espécies invasoras à fauna nativa são a destruição de habitats, 

dragagem, sedimentação, alteração do regime de fluxo, introdução de poluentes, concorrência com outras 

espécies, instabilidade ecológica, desmatamento e introdução de espécies exóticas em si (Machado; 

Drummond, 2005; Cooper, 2007). Os distúrbios também resultaram no declínio de mexilhões nativos, 

deixando os habitats abertos à colonização por espécies introduzidas. Por exemplo, na América do Norte, 

a espécie exótica Dreissena polymorpha (Pallas, 1771), conhecida como mexilhão zebra, alterou 

drasticamente as comunidades aquáticas nativas. O mexilhão zebra afeta negativamente as habilidades de 

escavação e as taxas de crescimento de gastrópodes e bivalves (Appledorn et al., 2007).  

Com base no exposto acima, o objetivo do presente estudo foi discorrer sobre a distribuição da 

espécie Corbicula fluminea nas bacias hidrográficas do Brasil, e registrar a invasão da espécie e sua 

distribuição nas bacias hidrográficas do estado de São Paulo. Nessas bacias, a C. fluminea foi registrada 

pela primeira vez na década de 1990, e encontrada no Rio Pardo, município de Jardinópolis, em 1998. A 

densidade e o tamanho das populações foram medidos em alguns locais para exemplificar a magnitude 

do problema. Um dos problemas ainda é o escasso conhecimento sobre a interação das espécies invasoras 

com as populações nativas, especialmente na América do Sul. 

 

ORIGEM, DISTRIBUIÇÃO E EXPANSÃO DAS POPULAÇÕES DE CORBICULA 

FLUMINEA 

 Corbicula fluminea é um mexilhão de água doce, nativo de regiões tropicais do sudeste da 

Ásia, e hoje encontrado em diferentes locais da África e Europa (Csányi, 1999; Brancotte; Vicente, 2002; 
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Schmidlin; Baur, 2007; Bote; Fernández, 2008, Govedic; Govedic, 2018), América do Sul 

(Cataldo;Boltovskoy, 1999; Cataldo et al., 2001a; Beasley et al., 2003) e América do Norte (McMahon, 

1982). Esta é a espécie de água doce com a maior distribuição no continente americano (Darrigran, 2002). 

Na América do Norte, C. fluminea foi encontrada pela primeira vez no oeste do Canadá em 1924, 

provavelmente transportada por imigrantes chineses como um item alimentar (Dresley; Cory, 1980). 

Rapidamente, o molusco asiático se espalhou pelo país, causando danos consideráveis às instalações 

hidrelétricas e tornando-se uma das mais importantes espécies de pragas moluscos já introduzidas 

(Nguyen; de Pauw, 2002; Castañeda et al., 2018).  

Ituarte (1981) realizou o primeiro registro de ocorrência de C. fluminea na América do Sul nos 

altos escalões do Rio da Prata, Argentina. Sua entrada na América do Sul provavelmente ocorreu através 

de navios comerciais (em água de lastro) do sudeste da Ásia (Darrigran; Pastorino, 1995).  

É sabido que a água de lastro é uma das principais causas de introdução de espécies exóticas no 

mundo. Na década de 1980, o molusco exótico tornou-se estabelecido primeiro na Venezuela, depois no 

Pantanal e nas seções inferiores e superiores do sistema de drenagem amazônicos (Callil; Mansur, 2002; 

Beasley et al., 2003; Lee et al., 2005). Para Beasley et al. (2003) é possível que navios vindos da América 

do Norte, Argentina ou Porto Alegre (Brasil) possam ter trazido C. fluminea para a Bacia Amazônica 

brasileira. 

Cataldo e Boltovskoy (1999) mostraram a dinâmica populacional de C. fluminea na Argentina. 

Castillo et al. (2007) estudaram sua distribuição e densidade populacional no rio Uruguai, no Sul do Brasil. 

A espécie levou 25 anos para colonizar as bacias da Plata, Uruguai, Paraguai e Paraná (Callil; Mansur, 

2002), onde os moluscos invasores foram coletados pela primeira vez em 1998, no Rio Pardo, município 

de Jardinópolis (Avelar, comunicação pessoal). Atualmente, C. fluminea pode ser encontrada em todas as 

bacias do estado de São Paulo, e do Brasil, em geral com altas densidades, sempre muito superior às 

populações nativas de bivalves de água doce, ameaçando a sobrevivência das nativas. 

A maioria dos locais amostrados se mostraram dominados por este molusco asiático – de acordo 

com McMahon (1982), em um curto período após o estabelecimento de uma nova população de C. 

fluminea, alcançando grandes densidades devido às taxas de crescimento da espécie e capacidade 

reprodutiva. 

Há uma gama de estudos sobre a ocorrência e a dinâmica desse bivalve exótico em diferentes 

locais do mundo, por exemplo: dinâmica e distribuição populacional ( Dresler; Cory, 1980; Graney et al., 

1980; Payne et al., 1989; Hornbach, 1992; Mouthon, 2001, 2003; Elliott; Ermgassen, 2008), ciclo 

reprodutivo (Park; Chung, 2004), taxas de crescimento (Belanger et al., 1999; Cataldo et al., 2001), 

dispersão em diferentes rios (Brancotte; Vicente, 2002; Martin; Estebenet, 2002), dinâmica fluvial de 

matéria orgânica (Hakenkamp; Palmer, 1999), preferência por tipos de sedimentos (Belanger et al., 1985; 

McCloskey; Newman, 1995; Schmidlin; Baur, 2007), efeitos da temperatura da água (Matthews; 

McMahon, 1999), efeitos das taxas de oxigênio dissolvido (Saloom; Duncan, 2005), e o impacto da 
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espécie em comunidades bentônicas (Hakenkamp et al., 2001; Vaughn; Spooner, 2006). Apesar do grande 

volume de estudos sobre C. fluminea, pouco se sabe sobre a dinâmica das espécies exóticas e sua interação 

com as espécies nativas na América do Sul, especialmente no Brasil. 

 

DISPERSÃO E IMPACTOS 

Devin et al. (2005) afirmaram que a C. fluminea está entre as seis espécies exóticas com grande 

sucesso na invasão e, por isso, a distribuição de espécies é importante para toda a biodiversidade de água 

doce e para a manutenção das funções dos ecossistemas. C. fluminea contribuiu significativamente para a 

respiração total da comunidade bentônica (e, portanto, a produção de dióxido de carbono) e na mudança 

dos fluxos de nutrientes (Hakenkamp et al., 2001). 

Para Mouthon (2003), a dispersão passiva tem papel importante na disseminação da C. fluminea, 

devido ao transporte de pediveligers e juvenis suspensos na coluna d'água. Os adultos produzem uma 

linha de muco permitindo a suspensão em correntes de água e o transporte rio abaixo (Prezant; 

Chalermwat, 1984). De acordo com Williams e McMahon (1989), a dispersão a jusante aparentemente 

permite a realocação de indivíduos em má condição nutricional para microhabitats mais favoráveis à 

aquisição de energia para esforço reprodutivo. Para Darrigran (2002), a taxa de disseminação depende 

das atividades humanas (especialmente relacionadas à pesca); no entanto, o molusco asiático tem uma 

vasta capacidade de dispersão natural. À jusante, os pediveligers e os juvenis (<200 μm) são transportados 

passivamente pela água. Na fase juvenil, os indivíduos produzem filamentos de bisso utilizados na fixação 

do animal ao substrato. Já na fase adulta, esses animais perdem os filamentos. Estas formas podem ser 

transportadas presas aos pés ou penas de aves aquáticas, à montante ou jusante dos rios. Os jovens podem 

fixar seus filamentos de bisso à vegetação aquática.  

Outros mecanismos de introdução para C. fluminea identificados incluem transporte em baldes 

com isca para pesca, água de esgoto ou a transferência acidental com espécies de aquicultura importadas 

(Conde, 1986). Como as espécies invasoras mostram características diferentes que são superiores 

relacionadas aos bivalves nativos, sua biomassa pode representar a maior porcentagem de todos os 

organismos bentônicos no local (Darrigran, 2002). 

C. fluminea tem sido uma espécie invasora muito bem-sucedida, principalmente devido à sua 

resistência a estresses ambientais, tolerância a muitos tipos de substratos (da areia fina ao cascalho), um 

alto potencial reprodutivo (é hermafrodita, mostrando uma maturidade sexual precoce, e é capaz de 

incubar ovos fertilizados dentro das demibrânquias internas de ambos os ctenídios), crescimento rápido, 

capacidade de filtrar grandes volumes de água e falta de predadores nos ambientes invadidos. Além disso, 

C. fluminea é menor do que a maioria das espécies nativas, com tempo de vida mais curto (1-5 anos) 

(Morton, 1977, 1982; Belanger et al., 1985, 1999; Vaughn; Spooner, 2006).  
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Sabe-se que a construção de reservatórios das usinas hidroelétricas altera drasticamente as 

condições ambientais e torna o ecossistema aquático já vulnerável, um local muito mais suscetível ao 

estabelecimento de populações de dos bivalves invasores (Rocha et al., 2005). 

Hakenkamp e Palmer (1999) afirmam que C. fluminea pode usar a filtração e a alimentação pedal 

para obter material orgânico bentônico e crescer em uma velocidade mais rápida do que o possível apenas 

por alimentação por filtração. Esses animais podem filtrar o fitoplâncton da coluna de água, e usar cílios 

no pé para coletar matéria orgânica subsuperficial. Elliott e Ermgassen (2008) afirmam que C. fluminea 

atinge densidades de centenas de milhares de indivíduos por metro quadrado, tornando-se um importante 

consumidor de fitoplâncton. Além disso, o molusco exótico é capaz de promover uma redução 

considerável na produção de fitoplâncton quando atingiu altas densidades populacionais (Mouthon, 

2001). Esse fato tem um impacto negativo na sobrevivência de outras bivalves e até mesmo das 

comunidades bentônicas.  

Em poucas palavras, pode-se dizer que C. fluminea é uma ameaça direta para espécies de água 

doce. Há pesquisas sobre a preferência do molusco asiático em relação ao tipo de substrato, velocidade 

de corrente de água e disponibilidade de nutrientes. Schmidlin e Baur (2007) revelaram a preferência de 

C. fluminea por substratos finos – o molusco invasivo era mais abundante em substratos arenosos 

próximos às margens do rio, diminuindo com o aumento da corrente de água para o meio do canal.  

O padrão mencionado é semelhante ao encontrado em nossas coletas realizadas nas bacias do 

estado de São Paulo. As principais densidades de C. fluminea foram registradas em locais com predomínio 

de areia fina e lodo. Um estudo realizado por Belanger et al. (1985) sugere que rios com substratos de 

areia finos e bem oxigenados seriam ideais para o estabelecimento de populações de Corbicula sp. em 

locais recém-colonizados. Beran (2006) afirma que maiores densidades de moluscos vivos eram 

geralmente observadas em locais rasos com sedimentos arenosos/lamacentos finos perto das margens 

do rio. Analisando a relação entre C. fluminea e o tipo de sedimentos, Nguyen e De Pauw (2002) 

verificaram a presença do molusco exótico em sedimentos poluídos e não poluídos, e não encontraram 

correlação entre a qualidade do sedimento físico-químico e a abundância do molusco.  

Como apontado anteriormente, o bivalve invasor tem um impacto considerável nas atividades 

humanas e no meio ambiente, prejudicando barragens e indústrias, e modificando as comunidades 

bentônicas dos ambientes colonizados, causando o declínio dos bivalves autóctones. É sabido que as 

populações nativas de bivalves na América do Norte e do Sul foram amplamente distribuídas ao longo 

das bacias, mas vêm apresentando um importante declínio em sua densidade ao longo dos anos devido 

às atividades antropogênicas, bem como devido à competição com espécies não nativas. 

C. fluminea é considerada uma praga também devido aos danos econômicos relacionados ao 

entupimento das tubulações em usinas hidroelétricas, sistemas industriais de água e canais e tubulações 

de irrigação (Darrigran, 2002; Cordeiro et al., 2007). Como exemplo do impacto negativo da C. fluminea, 

as larvas da espécie, com 200 μm, podem entrar nos sistemas de resfriamento onde crescem e causam o 
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entupimento. Uma densidade de até 200 indivíduos por m2 é capaz de causar lesões em centrais elétricas 

e sistemas de distribuição de água (Mansur; Garces, 1988). Nos EUA, por conta de sua grande densidade 

populacional, as espécies causam danos como o declínio drástico das populações de bivalves nativos, e 

mudanças nos sedimentos, córregos e lagos do rio pelo acúmulo de biodepósitos (fezes de mexilhões e 

pseudofezes) (Mansur et al., 2004). No Brasil, há registros de bloqueio em usina hidrelétrica no Rio 

Grande do Sul, Minas Gerais e São Paulo (Mansur et al., 2004). 

 

INVASÃO DO MOLUSCO ASIÁTICO NO ESTADO DE SÃO PAULO 

A invasão de C. fluminea em território brasileiro é um problema sério em muitas áreas, 

especialmente devido às suas altas densidades. As densidades desse molusco asiático no sul do Brasil 

podem atingir até 5.000 indivíduos por m2 (Mansur; Garces, 1988). Durante amostragens realizadas pelo 

Laboratório de Malacologia da FFCLRP-USP, 6.196 indivíduos por m2 foram capturados na bacia do rio 

Sapucaí em 2001 (Vianna; Avelar, 2010). 

C. fluminea foi encontrado em amostras de todas as bacias hidrográficas do estado de São Paulo. 

Os resultados dos levantamentos mostram que as densidades populacionais de C. fluminea variaram 

amplamente ao longo das bacias, em diferentes tipos de substratos, mas sempre seguindo o mesmo 

padrão, de diminuição nas densidades de populações de bivalves nativos (em alguns dos locais 

amostrados, não houve registro de espécies nativas, apenas da espécie invasora) (Figura 01). 

 

Figura 1. Bacias hidrográficas do estado de São Paulo com a localização dos pontos de coleta de C. 
fluminea entre os anos de 2001 e 2007. Fonte: Adaptado de Cetesb.  
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A Tabela 1 apresenta algumas densidades do molusco exótico durante coletas realizadas no 

período de 2001 a 2007 nas bacias do estado de São Paulo.  

 

Tabela 1. Densidades populacionais de Corbicula fluminea a partir de locais de amostragem nas bacias 
hidrográficas do estado de São Paulo no período 2000-2007. Fonte: próprio autor, dados do Projeto 
FAPESP 98/05073-4. 

Bacia hidrográfica Município Coordenadas Data Densidade 

(ind/m2) 

Rio Sapucaí  

 

Guairá 

 

 

São Joaquim da Barra 

 

20º11’17.6” S 

 48º18’56.9” W 

 

20º30’59.3” S 

47º50’13.8” W 

 

2000 

 

 

2001 

 

6196 

 

 

1281 

Rio Pardo  

 

Jardinópolis 

 

 

Serrana 

 

 

Ribeirão Preto 

 

21º04’02.4” S 

47º49’27.2’ W 

 

21º10’44.9” S 

47º34’30.5” W 

 

21º06’07.1” S 

47º45’26.8” W 

 

2001 

 

 

2003 

 

 

2006 

430 

 

 

873 

 

 

920 

 

Rio Mogi-Guaçu 

 

Porto Ferreira 

Porto Ferreira 

 

Pitangueiras 

Pitangueiras 

 

Mogi-Guaçu 

 

21º50’36.1” S 

47º29’44.5” W 

 

21º01’52.9” S 

48º11’09.3” W 

 

22º22’43.6” S 

46º54’0.30” W 

 

2000 

2003 

 

2000 

2006 

 

2002 

522 

234 

 

817 

737 

 

2627 

Rio Piracicaba  

 

Piracicaba 22º42’33.9” S 

47º39’02.9” W 

2002 339 



Ciência em Foco - Volume V 

|162 

Bacia hidrográfica Município Coordenadas Data Densidade 

(ind/m2) 

 

Rio Tietê 

 

Ibitinga 

 

 

Itapura 

 

21º48’14.9” S 

48º58’10.9” W 

 

21º39’11.6” S 

51º29’57.6” W 

 

2001 

 

 

2001 

482 

 

 

425 

Rio Paranapanema 

 

Ourinhos 

 

 

Teodoro Sampaio 

 

 

Nantes 

 

22º56’57.5” S 

49º58’01.9” W 

 

22º36’25.4” S 

52º09’49.0” W 

 

22º40’17.7” S 

51º13’14.7” W 

 

2002 

 

 

2000 

 

 

2000 

1696 

 

 

651 

 

 

401 

Rio Grande Rifaina 

 

20º04’58.4” S 

47º25’14.8” W 

 

2001 286 

Rio Paraná 

 

Rosana 22º31’33.9” S 

53º00’08.9” W 

 

2002 414 

 

Há uma grande variação nas densidades de C. fluminea, que podem estar associadas ao tipo de 

sedimento, disponibilidade de matéria orgânica, presença de espécies nativas, período do ano (estação da 

chuva ou estação seca), período reprodutivo da espécie, tipo de colonização (colonização recente, 

população bem estabelecida) e taxas de poluição. Payne et al. (1989) estimaram as densidades de C. 

fluminea tão altas (≥ 300 indivíduos por m2), moderadas (50-300 indivíduos por m2) ou baixas (≤ 50 

indivíduos por m2).  

De acordo com essa descrição, seria possível afirmar que as densidades registradas nas bacias do 

estado de São Paulo são, em geral, elevadas em todos os locais coletados. É uma evidência indiscutível 

de que as populações de C. fluminea estão bem estabelecidas nos rios da região tropical. 
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Algumas dessas populações coletadas de C. fluminea foram estudadas para caracterizar aspectos 

da dinâmica populacional. Os moluscos foram coletados manualmente após serem localizados no 

sedimento da margem dos rios. Um transecto (quadrante medindo 1 x 1m) foi construído acompanhando 

a margem do rio e utilizado como guia para a captura dos animais. Todos os exemplares capturados no 

transecto foram acondicionados em caixas térmicas devidamente etiquetados e levados ao laboratório 

(Figura 02). Lá foram medidos com auxílio de paquímetro manual (resolução de 0,01 mm) e pesados com 

auxílio de balança de precisão.   

 

Figura 2. Exemplares de C. fluminea capturados nas bacias hidrográficas do estado de São Paulo. Escala: 
1,0 cm. Fonte: Marina Vianna. 

 

Quanto ao tamanho dos indivíduos, observou-se que o comprimento da concha da população 

analisada na bacia hidrográfica do rio Pardo (município de Serrana) no período 2003-2004 variou de 12,6 

a 33,2 mm; em outro local, bacia do rio Mogi-Guaçu (município de Porto Ferreira), no mesmo período, 

o comprimento da concha variou de 5,3 a 38,5 mm (Vianna, 2004). No período de 2005 a 2007, outros 

dois locais foram monitorados, o município de Ribeirão Preto, na bacia do rio Pardo, e o município de 

Pitangueiras, na bacia do rio Mogi-Guaçu. No rio Pardo, o comprimento da concha variou de 8,0 a 40,2 

mm, e no sítio do Mogi-Guaçu, a variação foi de 14,0-28,4 mm. Comparando com a literatura, percebe-

se que o valor de comprimento registrado para a região do Pantanal brasileiro variou de 14,7 a 27,3 mm, 

segundo o estudo realizado por Callil e Mansur (2002), o que corrobora nossos resultados.  

Cataldo e Boltovskoy (1999) estimaram a faixa de tamanho para o primeiro ano de 15,3-22,4 mm, 

para o segundo ano de 23,5-27 mm, e para o terceiro ano de 27,5-29,3 para C. fluminea do Delta do Rio 

Paraná. Segundo diversos autores, com base nesses dados será possível estimar a idade dos indivíduos 

das populações de C. fluminea e comparar com outras populações, inferir, por exemplo, se a chegada dessa 

espécie é recente ou não em cada bacia hidrográfica. 
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NOVOS REGISTROS DA DISPERSÃO DE CORBICULA FLUMINEA NO BRASIL 

Novos registros de ocorrência da espécie exótica ampliaram sua distribuição na região sudeste do 

Brasil, a exemplo de Lima (2017) ao registrar indivíduos de C. fluminea em um trecho do rio Manhuaçu, 

em Minas Gerais. Poleze e Callil (2015) monitoraram populações de Corbicula fluminea no rio Teles Pires, 

Mato Grosso do Sul de 2006 a 2012 e verificaram aumento da densidade populacional, a partir de 

amostragens feitas em 10 diferentes pontos ao longo do rio. As densidades encontradas foram 

relativamente baixas (máximo de 217 indivíduos/m2) comparadas a outros estudos, mas as autoras 

alertam para a possibilidade da espécie se tornar uma praga no ambiente, em especial nas áreas de 

reservatórios, que parecem fornecer um refúgio para C. fluminea, livre dos efeitos adversos das correntes 

de água, contribuindo para o aumento das populações no rio (Poleze; Calli, 2015). Em 2008 foram 

registrados indivíduos da espécie exótica no rio Araguari, Minas Gerais, dominando a biomassa de 

macroinvertebrados bentônicos na localidade de amostragem (Maroneze et al, 2011). Por ser uma região 

com diversas centrais hidroelétricas, os autores apontam para o iminente risco de obstrução dos sistemas 

de captação de água das usinas, já registrado por diversos autores em regiões brasileiras, dentre eles 

Darrigran (2002). Em 2013, tem-se o primeiro registro de ocorrência do bivalve invasor na bacia do rio 

Jundiaí-Mirim, em São Paulo, ainda em baixas densidades, o que sugere uma ocupação recente de 

populações jovens na região (Beghelli et al., 2014). 

Para a região nordeste do país, vemos registros de ocorrência mais recentes na literatura. 

Atualmente podemos destacar registros de C. fluminea nos estados da Bahia, Maranhão, Pernambuco, 

Sergipe, Rio Grande do Norte e Paraíba. Santana et al. (2013) relataram o primeiro registro de C. fluminea 

no bioma da Caatinga, a jusante da hidroelétrica de Xingó no rio São Francisco, Sergipe, e no reservatório 

da hidroelétrica de Paulo Afonso, na Bahia. Em 2015, a espécie foi registrada no rio Bacamarte, tributário 

da bacia do rio Paraíba, município de Ingá na Paraíba juntamente com oura espécie Corbicula largillierti 

(Philippi, 1844) (Almeida et al., 2016). No ano seguinte, em 2016, foram encontradas grandes densidades 

de C. fluminea em cinco diferentes pontos de amostragem no rio Poxim-Açu, na região Nordeste do Brasil, 

densidades variando de 412 a 1692 indivíduos/m2 (Rosa e Dantas, 2020). Em 2019, o primeiro registro 

de ocorrência da espécie no Piauí, na bacia do rio Parnaíba (Leal et al., 2021). Os autores mostraram que 

num período de aproximadamente 40 anos, desde seu primeiro registro, C. fluminea foi destacada em 190 

municípios em todas as regiões brasileiras e bacias hidrográficas. Foram incluídos registros da espécie em 

ambiente lótico, lêntico, com interferência antrópica, demonstrando sua alta capacidade de invasão e 

risco ao meio ambiente e às comunidades biológicas nativas. 

 

PERSPECTIVAS  

A escassez de informação sobre a biologia da fauna nativa é uma das dificuldades para estudar os 

efeitos de espécies exóticas nos moluscos na América do Sul, especialmente no Brasil. É de extrema 
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importância conhecer e monitorar as populações nativas de bivalve de água doce para evitar seu declínio 

e possivelmente extinção.  

Concluímos que mais conhecimento sobre o ciclo de vida, taxa de propagação, preferência de 

substrato pelos moluscos invasores, período de desova e competição com as populações nativas, 

poderiam ser úteis na gestão da estrutura do rio para tentar conter a propagação do molusco invasor e 

determinar o impacto da C. fluminea nas populações de espécies nativas.  

Já constam da literatura algumas pesquisas sobre uso de agentes químicos no controle de espécies 

invasoras, mas isso exige cautela por conta dos problemas legais no uso de agentes químicos no ambiente 

natural.  Além do que, biocidas disponíveis possuem uma relação custo-eficiência desfavorável e/ou 

causam impactos negativos significativos em organismos não-alvo (Gabriel et al., 2013) 

A prevenção de introduções será sempre a ferramenta ambiental e economicamente mais eficaz 

para combater os impactos de C. fluminea. Por isso é de extrema importância conhecer os mecanismos de 

dispersão para entender e identificar as rotas de introdução, além de prever e possivelmente controlar a 

disseminação geográfica dessa e de outras espécies invasoras. 
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